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critica apatia 
Presidente reclama na 
ONU da lentidão com 
que tem sido tratada 

a dívida externa 

NOVA YORK — O presiden­
te José Sarney manifestou on­
tem, na Organização das Nações 
Unidas (ONU), "grande preocu­
p a ç ã o " d i a n t e da " l e n t i d ã o e 
a p a t i a " com que o problema da 
d í v i d a e x t e r n a do T e r c e i r o 
Mundo vem sendo t r a t a d o e, sua 
solução, adiada. " J á é tempo de 
reconhecer que. a t é agora, o re­
médio para o problema da divi­
da ex te rna t e m melhorado, so­
bretudo, a saúde financeira dos 
c r e d o r e s " , en fa t i zou S a r n e y . 
" P a r a os d e v e d o r e s t ê m s ido 
u m a r e c e i t a de e s t a g n a ç ã o e 
empobrec imen to" . 

"É chegada a hora de ado-
t a r uma es t r a t ég ia que pa r t a do 
p r e s s u p o s t o da r e t o m a d a do 
cresc imento dos países devedo­
res" , acrescentou o presidente , 
no d iscurso de a b e r t u r a da 44' 
sessão da Assemble ia Geral da 
ONU." " T a l e s t r a t é g i a exigirá 
forte redução do estoque da dí­
vida e da t ransferência b r u t a e 
l íquida de recursos para o Exte­
rior, ún ica forma de r e t e r a pou­
pança necessár ia para financiar 
0 desenvolv imento ." 

A mesma cr i t i ca foi repet i ­
da ao p res iden te George Bush. 
dos Estados Unidos, em encon­
t ro de 35 m i n u t o s no Hotel Wal-
dorf Astor ia , segundo revelou o 
próprio Sarney , à saída, ressal­
t a n d o t e r f a lado " c o m t o d a a 
clareza, com toda a franqueza". 
0 governo a m e r i c a n o n ã o deu 
sua versão pa ra a conversa, re­
vela o correspondente do Estado 
Moisés Rabinovici . 

Bush. contou o embaixador 
Marcílio Marques Moreira, dis­
se e s t a r m u i t o bem informado 
sobre a dívida ex te rna brasi lei­
ra . E explicou: o s ec re t á r io do 
Tesouro, Nicholas Brady, a u t o r 
do plano de redução da dívida, 
contou- lhe como fora o encon­
t r o que t i v e r a com o m i n i s t r o 
Maílson da Nóbrega, de manhã , 
em W a s h i n g t o n , à m a r g e m da 
r e u n i ã o a n u a l do F M I B a n c o 
Mundial . 

O pres iden te amer i cano — 
acompanhado do sec re t á r io de 
Estado, J a m e s Baker , do chefe 
da Casa Civil, J o h n Sununu, do 
chefe do Conselho de Seguran­
ça. Brent Scowcroft. e do subse­
cre tár io para a América La t ina . 
B e r n a r d A r o n s o n — foi q u e m 
iniciou a conversa com Sarney. 
que e s t a v a c o m o c h a n c e l e r 

Sarney, com Bush:1 Remédio para a dívida tem melhorado a saúde financeira dos credores' 

Abreu Sodré e com os embaixa­
dores Marcíl io Marques Morei­
ra e Paulo Nogueira Ba t i s ta . 

Bush falou sobre l iberdade e 
d e m o c r a c i a no m u n d o , m e i o 
ambiente , problema das drogas 
e sobre o presidente colombiano 
Virgilio Barco, de quem elogiou 
" a c o r a g e m " . Sa rney , por sua 
vez, g a r a n t i u - l h e que o Bras i l 
não e s t á pe rmi t i ndo que t ra f i ­
c a n t e s da Co lômbia c ruzem a 
f ron te i r a pa ra ref inar coca ína 
na Amazónia brasi leira , e pediu 
mais apoio do governo america­
no para um acordo, de seis me­
ses a um ano, com o Fundo Mo­
ne tár io In te rnac iona l (FMI). 

O p róp r io p r e s i d e n t e Sar ­
ney contou te r explicado a Bush 
sua p reocupação em " e n c a m i ­
nhar uma solução nesse período 
de t r a n s i ç ã o , de m o d o que o 
Brasil t enha sua s i tuação abso­
l u t a m e n t e normal de respei to a 
seus compromissos in te rnac io­
n a i s " . E a c r e s c e n t o u : " B a s t a 
dizer que nesse setor nós cum­
primos todos os nossos compro­
missos. Quem não cumpriu, evi­
d e n t e m e n t e , e isso es tá m u i t o 

c la ro , foram os bancos , que, a 
p a r t i r daquele acordo passado, 
não e n t r a r a m com a par te com 
que t i n h a m de en t ra r , bem co­
mo com os desembolsos que iam 
ser feitos pelos bancos de desen­
volvimento mund ia i s " . 

O p r e s i d e n t e B u s h a i n d a 
perguntou o que o Brasil pode­
r i a fazer p a r a n ã o i n u n d a r o 
mercado mund ia l de café, pro­
vocando a maior baixa de preços 
do produto nos ú l t imos anos. A 
in tenção do governo Bush é es­
t i m u l a r o p lan t io de café na Co­
lômbia e acabar com o da coca. 
Sarney respondeu que o Brasil 
já está fazendo o que pode para 
não colocar mais desse produto 
no mercado, e acei tou o princí­
pio de uma nova negociação do 
acordo do café. A reunião só ter­
m i n o u q u a n d o o c e r i m o n i a l 
amer icano começou a demons­
t r a r uma cer ta inquie tação com 
o horár io . Sarney ainda pôde di­
zer que seu governo está viven­
do "um regime de grande aus te­
r idade pa ra de ixar u m a s i t ua ­
ção normal izada" ao sucessor. 

"COINCIDÊNCIAS" 
O p r e s i d e n t e b r a s i l e i r o 

acompanhou o discurso de seu 
colega a m e r i c a n o pela t e l ev i ­
são, em sua su i t e do Hote l In­
t e r c o n t i n e n t a l . E ficou m u i t o 
feliz por t e r sido o pr imeiro ora­
dor da 44? Assembléia-Geral da 
ONU: "Se discursasse depois do 
p r e s i d e n t e B u s h , d i r i a m : foi 
p l á g i o " , obse rvou u m de seus 
assessores. 

P a r a p rova r o que dizia, o 
assessor l is tou as coincidências 
en t re os dois p ronunc iamentos : 
"Os dois f a l a r a m de um papel 
novo que a ONU deve desempe­
nha r . T a m b é m c i t a r a m nomi ­
na lmen te o presidente Virgilio 
Barco, da Colômbia, fa laram de 
droga e es tabe leceram uma re­
lação ent re democrac ia e desen­
vo lv imento" . 

Sarney ass is t iu ao discurso 
de Bush acompanhado do gene­
ra l Bayma Dennys, do chance­
ler Abreu Sodré e do embaixa­
dor Marcíl io Marques Moreira. 
A op in ião sobre as co inc idên­
cias foi unân ime . 

"ÀS AVESSAS" 
Quanto ao discurso de José 

Sa rney na ONU. o m e l h o r mo-

ses ricos 
mento , perceptível no plenário, 
o c o r r e u q u a n d o , f a l a n d o da 
t ransferência de USs 56 bilhões 
que o Brasil fez nos ú l t imos cin­
co anos para o Exter ior , desti­
nada a pagar juros da dívida, o 
p r e s i d e n t e c o n c l u i u : " É u m 
Plano Marshal l às avessas" . 

Não houve um aplauso ime­
diato, mas um rumor . O Plano 
Marshall , que recons t ru iu a Eu­
ropa após a II Guerra Mundial, 
foi lembrado em 1988 como um 
exemplo de solução para a ques­
tão da dívida externa . 

A pa r t e referente à dívida, 
no discurso, foi o principal mo­
tivo que levou cerca de 200 dele­
gados nas Nações Unidas a for­
m a r fila p a r a c u m p r i m e n t a r o 
pres iden te b ras i l e i ro . Augus to 
Marzagão . s e c r e t á r i o p a r t i c u ­
l a r de S a r n e y . a s s e g u r o u t e r 
v i s t o o c h a n c e l e r s o v i é t i c o , 
Eduard Shevardnadze, assen t i r 
com a cabeça. 

O presidente José Sarney já 
t i n h a an tec ipado , na no i t e an­
ter ior , ao vol ta r de um passeio 
pelos ar redores de Nova York, o 
tom de seu discurso no tocan te 
à dívida. " J á é tempo de reco­
nhecer que, a t é agora, o remé­
dio p a r a o p rob l ema da dívida 
ex t e rna t e m me lhorado sobre­
tudo a saúde f inanceira dos cre­
dores. P a r a os devedores t em si­
do uma rece i ta de es tagnação e 
empobrec imento" , declarou ele 
na ONU. 

O u t r o m o m e n t o a l t o do 
p ronunc iamento foi a acusação 
de que "cabe aos países indus­
t r i a l i zados a ma io r parce la na 
poluição a m b i e n t a l " . Logo de­
pois, acrescentou: "Se o mundo 
hoje pode vo l ta r suas v is tas pa­
ra a Amazónia é porque os bra­
s i le i ros soube ram conse rvá - l a 
a t é agora e o farão para o futu­
r o . E s t a m o s d i s p o s t o s , c o m o 
sempre e s t i v e m o s , à coopera ­
ção. Contudo: nunca a imposi­
ções que a t in jam nossa sobera­
n ia" . 

SEGURANÇA 

Os jo rna l i s tas acos tumados 
a cobrir v is i tas presidenciais a 
Nova York nunca vi ram a cida­
de tão policiada como ontem — 
e, por consequência, o t r âns i t o 
tão caótico. As ruas 42 e 47, en­
t re a P r ime i r a e Segunda Ave­
nidas, foram fechadas pela polí­
c i a . Só c h e g a v a ao p r é d i o da 
ONU q u e m a p r e s e n t a s s e c r e ­
denciais no pr imeiro cordão de 
i so lamento . O dispositivo de se­
gurança levou em conta amea­
ças de represál ias do Cartel de 
Medell ín à c a m p a n h a a n t i d r o -
gas desencadeada pelos Estados 
Unidos. 

Médico examinará 

nuca do presidente 

REGIS NESTROWSKI 

NOVA YORK — Um médico 
do Memorial Hospital i rá ver o 
presidente Sarney na sua sui te 
p res idenc ia l hoje à t a r d e . As 
sessores da Pres idência da Re 
públ ica dizem que não é nada 
grave. Sarney i rá ex t ra i r uma 
verruga da nuca quando re tor­
nar ao Brasi l e, segundo asses­
sores do P a l á c i o do P l a n a l t o , 
quer sair de Nova York com o 
parecer de médicos especializa 
dos de que não t em nada. Es te 
deverá ser o principal compro­
misso do presidente no quar to 
dia de sua v is i ta a Nova York 
Estão marcados encont ros com 
os p r e s i d e n t e s da Iugos láv ia , 
Bolívia, Venezuela e com a pri 
me i ra -min i s t r a da Noruega. À 
noi te , o presidente j a n t a r á na 
residência do embaixador Pau­
lo Nogueira Bat i s ta . 

Ontem à noi te , o presiden­
t e S a r n e y p a r t i c i p o u de u m 
j a n t a r oferecido pelo presiden­
te amer icano George Bush, on­
de es tavam presentes chefes de 
E s t a d o , q u e v i e r a m p a r a a 
a b e r t u r a da sessão da a s sem-
bléia-geral da ONU. Antes , po­
rém, o presidente se encontrou 
com o g e n e r a l Andrés Rodr i -
guez, p res iden te do P a r a g u a i . 
" F o i u m a c o n v e r s a r á p i d a e 
aconteceu mais porque Sarney 
está no 14? andar e o presidente 
do Pa ragua i no 12? andar do Ho­
tel I n t e r c o n t i n e n t a l " , explicou 
Rui Nogueira, porta-voz do I ta-
m a r a t y . 

Sarney: parecer médico 


